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Introdução 

Mapas conceituais (MCs) são diagramas 
bidimensionais que ilustram as ligações entre os 
diversos conceitos de uma dada área de 
conhecimento. Em sua forma mais simples, um MC 
consiste de 2 conceitos unidos por uma ou mais 
palavras de ligação, formando uma unidade 
semântica que expressa um significado1. 
Uma das aplicações mais importantes dos MCs é na 
avaliação da aprendizagem dos estudantes, visando a 
obtenção de informações sobre a estrutura cognitiva 
que eles possuem sobre um conjunto de conceitos2. 
A avaliação das relações conceituais dos alunos 
torna-se ainda mais interessante quando o tema de 
estudo é interdisciplinar: nesse caso, os MCs podem 
indicar se a relação de conceitos elaborada pelos 
alunos extrapola as fronteiras tradicionais das 
disciplinas3. 
O objetivo do presente trabalho foi utilizar os MCs 
para verificar o estabelecimento de relações entre o 
tópico isomeria espacial e o papel dos isômeros 
geométricos e ópticos nos organismos vivos, 
contextualizando as aulas a partir de 2 discussões: 
[1] os isômeros cis e trans do retinal (C20H28O) como 
detectores de luz na retina e [2] a ação biológica dos 
isômeros ópticos da talidomida4 (C13H10O4N2). 

Resultados e Discussão 

As atividades foram desenvolvidas com 32 alunos do 
2a série do ensino médio do Colégio Objetivo 
(Suzano/SP). Realizadas fora do horário das aulas 
regulares, as atividades ocorriam no mesmo dia da 
aula de química orgânica, permitindo ampliar os 
horizontes da discussão. As aulas programadas 
envolveram: [1] elaboração de MCs manuscritos 
sobre química orgânica; [2] apresentação do software 
CmapTools5 e elaboração de MCs eletrônicos; [3] 
discussão sobre os fenômenos moleculares 
envolvidos com a visão; [4] discussão sobre a 
isomeria óptica dos fármacos, destacando-se a 
talidomida; [5] elaboração de MCs sobre isomeria; [6] 
consolidação de um MC da classe sobre isomeria. A 
comparação dos MCs produzidos pelos alunos nas 

aulas 2 e 5 mostraram uma evolução em direção à 
interdisciplinaridade. Os mapas iniciais (aula 2) 
continham somente conceitos químicos e as relações 
cruzadas entre eles eram poucas, indicando a 
memorização das funções orgânicas e das regras de 
isomeria. Em comparação, os mapas finais (aula 5) 
mostraram conceitos químicos e biológicos, com 
maior quantidade de relações cruzadas. Isso é um 
indício de que os alunos estabeleceram conexões 
entre o fenômeno da isomeria (tópico das aulas de 
química) com o funcionamento da visão e dos 
fármacos (tópicos das aulas de biologia). Esse fato 
foi reforçado durante a consolidação de um MC único 
sobre isomeria (aula 6), quando os alunos discutiam 
os conceitos e as relações entre eles. 
O interesse dos alunos pelas atividades foi estimado 
utilizando-se a escala de Likert6. Após avaliarem 10 
sentenças, verificou-se um índice de satisfação maior 
do que 80%, indicando que a diversificação das 
atividades didáticas aumenta a motivação dos alunos. 

Conclusões 

Os MCs indicaram que os alunos estabeleceram 
relações entre conceitos da química e da biologia 
após as atividades propostas. A importância do 
conhecimento sobre isomeria ficou evidente devido à 
contextualização a partir de fenômenos relacionados 
com os organismos vivos, tornando a aprendizagem 
mais significativa. A incorporação de novas atividades 
didáticas durante as aulas quebrou a rotina da sala 
de aula e aumentou a motivação dos alunos. 
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